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ViS'ITOU

TAVIRA

EM prosseguimento
da sua visita ao

Algarve, deslocou-se
na tarde do passado'
dia 23, a Tavira o sr,

Prof. Dr. Gonçalo
Ferreira, Secretário
de Estado da Saúde
e Assistência, que era

acompanhado pelos
srs. Dr. Manuel San­
ches Inglês Esquivel,
Governador Civil do
Distrito; Dr. Cesar
Guimarães, Delegado
de Saúde de Faro; e

Dr. Amaral Marques,
dos Serviços daque­
la Secretaria de Es­
tado.
No Hospital da Mi­

sericórdia, era aguar­
dado pelos srs. Manuel Gil
Fernandes Lapa, vereador mu­
nicipal, no desempenho de fun­
-ções de Presidente da Câmara;
Eng,: agrónomo .Luís Filipe
Lopo de Miranda Malheiro Tá­

vora, presiderrte l'á designado
do Município loca; Eng," agró­
nomo Jose Francisce Pereira
da Assunção, Provedor da Mi­
sericórdia; Dr. Cupertino Cos­
ta, Subdelegado de Saúde de
Tavira; e outras entidades.

Aquele membro do Governo
visitou demoradamente as mo­

délares instalações do Hospital,
detendo-se junto da placa indi­
cativa da fundação do « Nacio­
nal e Real Hospital do Espírito
Santo», que data de 1454, pos­
teriormente integrado na actual
Misericórdia. O Secretário de
Estado e 'comitiva verificaram
as condições dos terrenos ane­

xos ao Hospital, cuja área pos­
sibilitará a criação e integração
de novos serviços, lendo em

vista a construção de um cen-

. "
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PRÓf. FRANCISCO GONÇALO FERREIRA

Secretãr'o de Estado da Saúd,e it Assistência

DUARTE. PACHECO
O Município lisbonense pro-

,
!

jeda em 1973, data da pas-
'sagem do 30.0 aniversário da
'morte do ilustre algarvio Eng.
Duarte Pacheco, que foi Minis-

.

tro das Obras Públicas e pre­
sidente da Câmara Müp:icipa1
de Lisboa, a quem'�:', Cidade
muito ficou a dever. Tão gran­
diosa foi a sua visão da Lisboa
do futuro, que ainda hoje se

estão seguindo esquemas por
ele traçados.

O saudoso Ministro d,�s Obras
Públicas que terri um monu­

mento na sua, terra natal, em

Loulé, irá ter como preito de

'homenagem da cidade de Lis­
boa, um grande monumento

que será levantado junto da
Avenida e do Viaduto que têm
o seu nome e que será digno
do insigne estadista que a mor­

te arrebatou traiçoeiramente
numa curva da vida, ao serviço
da Nação.
O sr. Eng. Santos e Castro,

ilustre presidente da Câmara de
Lisboa, num gesto digno de

gratidão pelo incansável obrei­
ro e inteligente realizador que
foi Duarte Pacheco, é o autor
da proposta para a referida
consagração póstuma.

Continua na 2.12 pqgina
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No próximo domingo, realiza-se
nesta cidade, a tradicional e pomposa
Procissão do Senhor dos Passos, que
percorrerá o itinerário do costume,
sendo acompanhada em todo o seu

percurso pela Banda de Tavira,
A cerimónia do Encontro realizar­

-se-á na Rua D. Marcelino Franco,
em frente da igreja de Nossa Senhora
das Ondas, sendo nesse momento

proferido o sermão pelo reverendo
Carlos Patricio, distinto orador sa­

grado da diocese.
A procissão saíra pelas 17 horas da

igreja da Venerável Ordem Terceira
de São Francisco.

......................................

\

A 'TERRA, que
\ 'devia ser

sempre abençoada por
mãos dh.�nas� pelo esfor­

__ ço dos seus cultivadores,
pelo perfume das suas

fleres, pelo sabor dos seus fru­
.tos; fonte de alimenlação .dos

J

MINISTRÓ'

DA IDUCACÃO NACIONAL
,

de chuva abundante, além do
mais que se sabe. lNCONTRA-SE no Algarve,
Assim, a lavoura vai supor- t em visita de Trabalho.' o

tando a sua crise coni' 45 difí- sr. Professor Doutor 'Veiga' Si-
culdades que a natureza e os mão, ilustre titularda pasta da
homens lhe acarretam. Tam- Educação.
bém a-rriadejra vai--su�q.rtan�9 " -_:''';';_'!!._,hora do I!0sso jornal E;n-
o caruncho que a correr len-ta- Irar na máquina encontra-se
mente.

.

em Tavira, de visita à Escola
A crise da lavoura continua .Técnica, devendo, segundo nós

a ser debatida, mas por enquan- informam, visitar também o

to nada de substancial tem apa- edifício do Externato Nossa Se-
recido para a. debelar conve- nhora das Mercês, onde será
nientemente: cada cabeça, cada instalada a nova secção Iiceal-:
sentença. De vez em quando de Tavira.

HSTAS DOS SANTOS POPUlARES
EM TAVIRA

Este ano Tavira vai pela pri­
meira vez, depois de um

longo interregno, ter o seu fe­
riado concelhio no Dia de São
João.
Parece-nos que seria altura

oportuna para se reatar uma

tradição que se foi perdendo
80S poucos, isto é, a realização
�OS festejot'l em honra des San-

tos Populares, que inclui os

dias 12, 13, 23, 24, 28 e 29 de
Continua na s» página
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,Inougu.·ou O « Serviço Joaquim de Sousa Palmeira »'
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pl·esfond.o Homenagem a uma Benemérita l�'viren$e
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TROVA
Â vida tem o seu quê
De grotesco, isso é verdode,
Porque a gente olha e nõo vê,
Hão vê a realidade.

VI P.

que trabalham e não trabalham,
nela reina hoje o desânimo da
maioria dos seus donos. Falta

Presidente do Conselho

N0 passado dia 19 de Março, dia de'
São José, data festiva do patrono'

daquela Santa Casa, resolveu a Mesa
da benemérita instituição local, inau-

/Slurar o «Serviço Joaquim de Sousa
Palmeira», como expressiva e justa
homenagem a sua filha !lr.a D. ,Maria
Albertina Palmeira Borges, bondosa
senhora tavirense, que tão .generosa­
mente tem auxiliado aquele hospital,
Após a Missa celebrada pelo reve­

rendo Dr. David Sequeira, Prior da
'freguesia de S. Tiago, dissertou sobre
a vida e obra de S. José e S. Joaquim,
ambos provedores espirituais daquela
Santa Casa, procedeu à benção da
imagem deste último santo. aqual foi
entronizada no nicho da Consulta do
Díspensário do l.A.N. T.
° sr. En�.o José Francisco Pereira

da Assunção, digno Provedor daquela
Santa Casa da �i8ericqrdia, 8p�'ov�i­
tou aquele ensejo para prenunciar as
seguintes palavras :

«A cerimónia a que .asalstímos ,teQI
por fim homenagear ra memória de
Joaquim de Sousa Palmeira, nascido

(OO!'t.nUG fI(,I '.. p4"-'na)

NOVOS DIRIG,ENT_ES
ADMINISTRATWOS 10 CA'IS

Conforme j,á noticiámos, pqr
portaria de 17 do cernente, pu­
blicado no «Diário do .Gover­
no» de 23, foram norneados os

novos presidente e vice-presi­
dente da Câmara de Tavira,
nos termos do artigo 36.0 do,
Código Administrative.
Por ter findado o seu man­

dato, foi conferido louvor pera
competência, zêlo e dedicação
demonstrados no exercício do

cargo, ao sr. dr. Jorge Augusto
Correia.

I
I

wiiL,ommIllF..UiiI!II!§¡WDIiIi_ill.
.!LJá dias, com a presença das entidades oficiais, IU"'"L foi inaugurado o Hotel D. Afonso III em ElViana do Caste/o. A notícia que à primeira vista
não tera um significado especial além de o de Ipoder servir e engrandecer turisticamente aquela
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° sr. Presidente do Conselho di­
gnou-se agradecer muito arnàvelmen­
te ao (CPoVO Algarvio», os Votos de
pesar que lhe endereçamos quando
do falecimento de sua esposa, por in­
termédio do seu chefe de gabinete,
sr. dr. Quezada Pastor.

1_11_11_11_11_11_1
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�:: o sr, En9.0 José Francisco Pe- �r.'

�.. relra dOa Assunçãõ, Provedor �:::
W W
�'. da Santa Casa da Mlserlc6rdla �'.'
� f..�.:�:� e o Rev.o Dr. David Sequeira,

.....

�:� no momento da Inauguração t:�
i:: do Nicho a São Joaquim ¢:�
�:� �:�
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A mesma voz débil repete
maquinalmente numa su­

cessão monótona as mesmas

frases:
- Uma esmola para o ce­

guinho!
- Quem dd aos pobres ...
Os mesmos mendigos, que

outrora pediam às portas das

igrejas à saída da missa, hoje
- acompanhando O progresso

çQntinua. na fI,a pá8ina

FOI INAUGURADO

() Ii()TlL o, �f()NS() III

I
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linda região minhota, para nós, tavirenses, repte­
senta como que o desbobinar de uma ilusão.

Por ironia do destino também se chamava D.

Afonso Il!, o projectado hotel a construir ria Hor­
ta D'EI Rei, que nos legou para recordação aque-

(Continua na 2.1 página)
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o Secretário de fstaqo.da 5pú.de
e Assistência visitou Tavira
(Oontinuaçao da 1... ptlg'M)

tro hospitalar mais completo,
assunto que nesta sua visita à
Província foi objeeto de estudo
}lor parte daquele membro do
Governo. '

Terreno para alargamento
das instalações não falta e cre­

mos que também não faltará
boa vontade para a execução
desse piano.
.........� ..

Festas dos Santos

Populares em Tavira
(Qontinuaçao da -u ,,4g'M)

Junho --- Santo António; São
João e São Pedro.
Em Tavira, realizava-se. Q

concurso de mastros ·ornamen·

tados, com prémio para o que
tinha a «charola) mais artística
e cujo recinto estivesse melhor
iluminado, entretanto, para
complemento, havia o concurso

das marchas das freguesias e

bairros, que percorriam os re­

cintõs dos mastros, fazendo as

exibições dos seus números.
Era uma forma de pôr a ci­

dade em festa sem grandes dis­
pêndios, com a colaboração
popular.
E porque não agitar o pro·

blema da realização destes fes­
tejos populares, este ano que
Tavira volta a ter o seu feriado?
Mas para isso é necessário

preparação e não é em meia
dúzia de dias que se organizam
marchas e se assentam ideias
sobre a localização e ornamfm­

tação 'dos mastros.
Para a organização de tal

programa terão a palavra o Mu­

nicípio e a Comissão Regional
de Turismo.
. Deste modo, poderiam orga­
nizar-se as marchas populares
das freguesias, contando com a

colaboração das respectivas
Casas do Povo e a grande mar­

cha da cidade, na qual colabo­
rariam os clubes recreativos
locais.
Numa das noites festivas se·

fiam classificados os mastros
e noutra as marchas que se

concentrariam em qualquer re­
cinto escolhido.
Tudo isto não passa de uma

ideia que podia ser aproveitada
por quem queira dar-lhe ex­

pressão tendo em vista salien­
tar o folclore e o turismo re-

gional.
'

Tal ideia não invalida de for­
ma alguma a realizacão das
Grandes Festas da Cidade de
Tavira, em Agosto ou Setem­
bro, com as suas serenatas no

Gilão, as batalhas de flores noc­
turnas e todo esse colorido de
vistosas ornamentações que
atrairam à velha e formosa ci­
dade de D. Paio, milhares de
turistas nacionais e estrangei­
ros.

Estes seriam apenas os fes­
tejos populares, com que a ci­
dade iria comemorar o seu fe­
riado ausente há tantos anos.

'_11-11,_1'-1'_1'_'
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D. MARCELINO fRANCO
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Lista das pessoas

que já contribuiram

Herculano da Silveira Herda-
de - Faro. . • • . .

Dr. Armando Cassiano - Faro
Dr. Armando José Rocheta
Cassiano - Faro . . .

João de Pádua Cruz-Tavira
D. Aurora Aagarrão - Tavira
Eng. Bento dos Saotos Nas,-
cimento - Tavira • • •

D. Joaquina Amaral- Tavira
D. Maria do Carmo Mansi­
nho - Tavira. . . • •

Dr. Aníbal Cupertino Martins
Costa - Tavira. . . .

D. Maria de Lourdes Horta
- Tavira. . . • • .

José Francisco Peixoto - Ta-
- 'V{ra. • •

. • • • • •
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500$00
200$00

100$00
100$00
100$00

100$00
100$00

50$00

50$00

20$00

2OSOO
iQlOO

vêm à luz da publicidade defer­
minados conceitos e opiniões
que sugerem judiciosos co rurn­

tários. Por exemplo, nalguns
cérebros privilegiados de «ciên­
cias ocultas) continua radicada
a ideia de que a rotina, a falta
de iniciativa, a pobreza de té­

cnica, etc, são factores básicos
do atrofiamento da lavoura, a

qual vai esperando. como nou- . .POVO AlG1RVIQ. M.o�l919 �,,21�l;1911
tros tempos, que lhevão bus- '�", ,,>' ,', " ','

caros produtos à' porta. E as- ,Triburfal"�'ij'd'iciâl
sim, sucessivàmente, não se

" ". ,\", ¡j r' -

-

".' ,fl I, ,

achando -!'que-' escuridão; Se- _ ��a,�Ç9�!��f���� J��',�a;.;,:
nhora da Luz! - outros facto- , _ r- ,'" " ,-'

�ha:��l1!':;�iJ�a�'�:a <t'!:t':¿:' . A-·N�N?jG"I(O'
,

fiameñto ':in�icàdo� À :là'\.¡;dt� "'T'�o ,.

Y," ::(í,;.:p�êàç�ót:!J::e':" :'.:t':,
não se atrofiou por sua culpa:' " ,<�, :.,;;:. ]:¡ � '1_�; [6.D]f(;:':;) ;l?� -: �'"
atrofiaram-na, E' motivo para c' Pelo J��o .

de�ºireito desta
-:

p'erguntar se, na,França, na !tá;. " 'comarca cõrr'êJlft 'é<lit{)�¡¡'H:e"seis
lia, na Espanha,' fçranrapenas meses, contados da segunda
a iniciativa e a técnica que le- publicação deste anúncio, ei-
vantaram Il lavoura da' situação' ,-tando ,JOA-Q.{l.lk\'l�W-RJ"#a-.·
precária em que pe�mane<:ia•. " sad�, �o� �l�i�a residê,?:-cia
E a larga protecção financeira conhecI;ãa flO�Slflº�da Campina,
dos governos desses países? f!:.eguel�l'��<:la '��;_�o�l:�!h� ,

e

Para se fazer um juizo da comarca de'Tav;tta e agora au-

enormidade dessa protecção sente em, parJe,lIg.c�r!a" para fio

através de grémios 'ou outras prazo de vinte dias, posterior
instituições similares, basta co- aquele dos éditos, impugnar,
nhecer os preços e condições na :'lc.ç�o especial-de curadoria
do fornecimento de máquinas definitiva dos seus bens, re-
agrícolas, nomeadamente na vi- qúerida pot �ria Artur Pe-
zinha Espanha, onde as coisas reira e mãrido.Joaquim José
se processam sem dificuldades Pereira, resitl'çrl�es 'em Olhão a

burocráticas e financeiras. sua alegada ausência em parte
Também há quem diga que incerta.. ,,' ,

a lavoura não pode estar à mer- No mesmo processo sãó ci-
cê da generosidade do Estado, !ados por éditos de trinta dias,
nem à mercê da ganância de Igualmente contados da sE'gun-,
intermediários, poisJem de agir d� publicação deste, os interes·
por si próJ?ria, naturalmente, sado� inc�rtos par� no prazo
como a ágUia no deserto. Pre- de vIOte dIas, depols d'e ;decor-
coniza-se a interferência direc- rido o dos éditos, impugnàrem
ta na comercialização e· indus· .

a aludida,,ªu�.ên0ia,;d,�;(I�le,JÓa-
trialização dos seus produtos, quim, ArtuI;:. ' ..

_. ;;¡� J, c'

Iigandp"se a outras acti�id,ades _ Tavira,>19 deJ,\iar.ç,o -.d�,l971.
para a montagem de IOstala- " I,""c wh,'. ,

..• !
o "

ções de conservas e concentra- ,9J�iz 4�p,ireitQ" ,i

dos, além de outros emp:çeeii-, A¡j�_§fi'Lho M·P.7!e.Stiiisa,lijes
dimentos tendentes à valoriza-' "< ',,' O Esá{i�rário '.'1 .:

ção daqueles produtos. Trata"s,e -

de um plano que exige o in­
vestimento de- avultados. capi­
tais, plano que só latifundiários
poderiam comparticipar na .!iua' é:- "

'

.
..

execução. Quanto aos fundiá-
. t Q;N v E R �F�, P À S E M A N A

rios, na s].la fragilidade econó-,'
'

mica, débeis de recursos, esses' _. F,O. .: N;Á. U G U RA D o'
continuariam a labutar como ==;;=====================
hU'mildes servos de gleba.
No dizer de alguns econo­

mistas, só o cooperativismo
pode dar à lavoura a rendibi·
lidade necessária. Mas que ele
'não seja apenas uma obra de
fachada. António Sérgio, gran­
de'mestre do cooperativismo,
definiu-o em v��!as publica­
ções, mostrando que uma: em-

.

presa submetida é tanto uma

cooperativa como' um animal
sem vértebras pode seu um ver-

tebrado. '
"

Há anos, num im'portante dis­
curso, disse o,<Presidente- do
Conselho de então, Dr. Óliveira

'

Salazar: ';Por mim, se tivesse
de haver competição, continua-
ria a, preferir a àgricultura ,�
i,!dús'triaz mal'! se _quereis sér
flCOS; nao chegareIs" lá ':, pela:, ; ¡;.

a�ric.l1Lt,ura, ainda que progres­
sIva e,industrializada». Dentro
deste pensa:II!,�nto" que se podia '"

esperar? -::?' ,1 '
"

O :t¢Iipo _rpda sobre a., cris�
e o �sânimo'maIÍifest�-!e'aqui
e além ... Num relatoflo ela­
borado pela gerência de um

estabelecimento de crédito nor­
tenho, diz-se que se verifica
uma baixa sensível no saldo de
empréstimos mutuados aos só­
cios, baixa que não é resultante
de melhores condições econó­
micas da lavoura !"egional, inas
sim da venda de algumas pro-
priedades, porquanto os donos
chegaram à conclusão de que
melhor seria vender as terras
de que pagar os encargos que
sobre/elas têm sido lançados e

aumentados.
A terra, sem braços e sem

chuva, suja se, desvaloriza-se.
A enxurrada emigratória levo'll
para longe homens válidos,
mulheres e criànças, homens
impelidos pela ambiçãQ de fran­
cos e marços. Ficaram na Pá­
trla terJ,'l\� 'l�and�nad�� e caSfts

Desanimo Ministro da fdiJcãção Nacio'nal
(OORfttI� CIo Ú ..gtu;

Acompanhado �pelo sr. dr,
Manuel Esquívelj Governador
Civil do Distrito, 'após ter con­
ferenciado com o director da
Escola Técnica de Tavira e res­

pectivo co.rp,6;p_ó'G-ente sobre' os
problemas Ao, ,.eI!sino,' deslo­
con-se pªra,yjJ� ij:êal de Santo
António, onde ao fim da tarde
se reuniu ·c-omq()�os os 'prafes·
,sor�s :do S�!�,���to aIg;arvio.

losé�FernanTi()' Chagas-
'

Cansado

Certifico, narrativamente e

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada no dia 5
de Março de 1971, de fis. 28 a

34 docompetente Liv.· N.O A-2,
deste Cartório, os únicos e ac­

tuais sócios da sociedade «Viú­
va de José Pereira Nolasco,
Limitada», com sede nesta ei­
dade; Rua José Pires Padinha,
n.- 64, alteraram parcialmente
o respectiva.pacto social, nos'
seus -ãrtigos sétimo e oitavo­
os quais foram substituídos
por+um único 'artigo qué, será
o sétimo coin" a .seguinte nova

re4�¥9ç�;c) : ," .,' ": ; "r �'� . <, '

:",;,", :Artigp, Sé�i�Ó::':""i' i, :,

'�,CigJi�ribi�à
:

d�t '�6ciêdâ'de' ��,.�
SU!! ,I'epresen tação;..em: j,ui:�o, e

'

foca-dele, activa. e-passivamen-v.
te, ficam a, cargo do sócio José, :i'
Ve:Irfiiiá_, d ()�, "AIiJps:- Pa Iméíra-j
que 'desde já .é, .iomeado ge';
rente, com dispensa de caução,

"

e remuneração a fixar em As-
sembleia GetaL '

'

§ 1.°- � Para que a socieda ...

de fique válidamente obrigada
é suficiente a assinatura do,
mesmo sócio José Ventura dos
Anjos Palmeira, ao qual, alerit
dos 'poderes que lhe são con­

feridos pela administração ou

dos que legalmente lhe compe­
tem, são mais conferidos os

amplos "poderes para, com li­
vre estipulação de cláusulas e

condições que�me-Ihor entender:
á} , ,i..' Alienan, por venda,

trespasse ou cessão quaisquer
bens sociais;
b) - Contrair empréstimos,

confessar dívidas e efeduar
quaisquer operações de crédi­
to, prestando as garantias- .que
forem necessárias;" ,

c) --- Confessar, desistir e

transigir em todQs�<>.� 'pléitos e

q���tões judiciais ,,�: �xtraiudi­
ClalS em que' a SOCIedade se

encontre envolvjda;; podendo
desistir de qua1I!;qt;i,ef previlé­
glOS; e

-o HOTEL D. AFONSO III·
Continuação da 1.- pági�a

las fundaçõc& 'onde se prepara a futura construção de um

bairro da lata. ",

'

Tavira, estaJormosa cidade turística do Sul de Portu­
gal, continu_arinfelizmente, sem um ,hotel para receber aque-
les que a vIsItam. .

. "

Já que o 'f). Afonso III se esgueirou para Viana do Cas­
telo, o melhor é rel5istarem imediatamente il patente em no­

me.de D. PaFYf!eres 'Correia, «cuja carranca figura na es­

qUina tjo edittclQ, .dos Paços 10 Concelho», que foi egrégio
cavalelTo.e C.9f1:qulstador da CIdade, senão, quando porventu­
ra, 11.111: çlla JI/jotel surg�'. ele facto, terão que recorrer,' à
mtngua de -nomes de herms de anfanho, a qualquer bastardo
�(Duque, de AJfa.r.robeira .•. »
'; ,

O infl�i{ €�/'.€a.c!9 do kotel aguarda a'AsuaJz0ra, tal como
p weÇl� i!9." lJ,çal�; lfEf TaVIra, ond� /14 tres-,.mese$, ,�c.o�f9rm'e.,promessat dll1' empresa compradora, devenam ter IniCIO as

referidQ's:"f)!J¡-,p9¡Jde.�"ur-banização.', c ' ,
'

"

, f2lle� spl¡,.f! ,{alv.ez o, hote(A� "f�q!a s,,�rla' ptjm4to;,
'

" mes(11o s�'Jl, 4,0llte"'j4e Cfc,esso, par/m, amda mngaém::'sabe d
nome do pdltJit_vel1!eoflto, e tudo !JOS' -leva a crer ,que n-ão '

,':
__ ,p;�JpnP�,�"4��d,znastla daq_aele da_:' Horta de EI-,Rei. c'

,

_

,

.

Sera lalv7!z um hotel de turt
..sma, modema e--setiJ puga'"

'

mznhos, onde apetecerá sonhar numa noite de VÚãó luaren­
ta, sem ,ruídos.de roazes, porque já não há atuns par� atacar.

A não;ser.que Gil Eanes, que navegou cá pelos Algarves
de outra� eras, ou l? próprio Infcmte, q'!e lambem pisou es-
ses areaIS, 111't'quel.ra dar o seu nome Ilustre.

"

,

,

Aglfardemos com calma o desenrolar dos acontecimen­
tos mUlto �mb(Jra tenhamos registado a fuga de D. Afonso
IIf, conquIstador dos Algarves, para Viana do Castelo.

, -?"�<1
-.� .... .

Ego

desabitadas. Terras ,que jamais
serão cultivadas e éasas que
jamais serãa," ha!:>#a4ªs. �ro-
gresso...

'

. Os lavradores de meia tigela,
que não podem comprar mà­
quinas, devetQ. estimar os ve­

lhos profissionais da enxada e

da _charrua, pQ.is estes' patriotas
an9nimos �ind<\,fazem alg,uma
coiaa. ":' ,.'"

Horfa e Prédio
,

Vendem-se� no sítio da Cam­
pina, freguesia da Luz, uma

horla, com casas de habitação
e uma casa na Luz, junto à
Estrada Nacional, pertencente
a José Porfírio. '

Quem pretender dirija-se a

Francis'Co X<\vier Palmeira _'
�\l� <l, T"vira,

d) - Adquirir para a, socie­
dade, por qualquer forma e ti­
tulo legal todos e quaisquer
bens ou direitos.

'
, ..

",-- ._.
"

Fica também conferida a es­

te sócio a faculdade de consti­
tuir mandatários, conferindo­
-lhes respectivos mandatos os

poderes que entender.
,

§,,2�o Aos gerentes é ex-
,

pressamente ,proibido assinar, =:

pela, soeiedade- actos ou con-">
tratos que n�o di�am resp�itQ
ao seu negócio, tais como fian-» ,

ças, abonações, letras de favQr.,
'­

ou- outras semelhantes,

E�'fit ,conforme', O" <irigihtthS' ��'

nad� .

havendo ría C'P��!e' ;��'�31�l­
certificada do mesnito",lem êon'iif:,:ç;

.

.
.

' . :. -
-

.' ". "

.

- .'� ,'__'"

trãrio iOU:: nfé:nr "(lc?, gutf.7âquí::,g'ê ,

narraé franscreve,:'" :;'F:�;;. ::,:;,;j'�'

r�vira, 23. de'M�;�o"de' i97i�'a:'
-:.

.. .. ..�,
,. . ..

.

� � . ..:. �:

··A.:�N.otáriat·" _. ":','�:: _� ",:;� ::' ..

(Maria Lüísà âos Santos >i;:

Ap:s�linq ) �, 0<

• �-=-'.

-----------",'

«In Nerurelibus-s
(nOR� ":J.-_"'�J, ;,': ,�;'

e verific�ndot um .m�i���iué�o,
- pedem à saída'�)l :en't:�ac;!�.�
das estações' do 'M�tl,'opolitan(}."
Querem.�I?osfa:ter :�r�r q;�� a '"

sua mendicidade é- vital, e ma-,
diável l ""

r

.

.
'. '

'

'
'

.Fug�nd'ó
'; aos' inquéritos das

competentes instit�ições de. as�
sistência, continuam descarada­
mente a (!xptorar a caridade
pública.

Stop. .. _ '. , ,

Uma ,paragem d� vieJa' ,

Nesta çorrida vertiginosa�
tamhép;t nós temos que p�fa:""',
por ,br�v.,es mom�ntos; E.lo�(),.,
retom�r�mos a caminhada lII-!
suflados ,pela al�gd�:'4� p.oyas'
forças" qe noyos�entusiasm�."
Uma paragem i>àra,;,'qledifái-;
para escolher e d'eci.di.¡'�

,

Tão; Jlecessária e .ele tão curta
dura.ç&Ql

'

S� não o for, corre.m,QS o

risçQ ,de-:ali ficar imobilizados,
in:�tels ·para sempre; quais es­

tátuas de pedra ciosas de um
olhar distraído do transeunte
que aceita a sua imponência
imóvél.

'

Os caminhos errados pos­
suem .também paragens, situa·
das à beira de charcos de águas
negras e fétidas. Paragens de­
bruçadas sobre al}ismos, que e's­
peram insaciável e pertinente..
mente a nossa queda., ,

'

Stop. Antes e depois.', '

Depois, é ficar para sempre.
. Hesitações. Paragens da vida.

\ Situações ocultas que nin-
guém gosta de revelar�"

,

Paragens, elemento contrário
à Força que nos impele, existi·
ram ontem e existirão rempre.

Varela Pires

Revista dos Correios e Tefe�o�
mui1lc:.a,ões -- Réc�hemos () n.

o lif
destl¡!. ,exce,lente revista' �fe¡eÍlte aos
meses de Julho a Seti:!mbio:' .� � ,; '''é�
Com 'eÍ(celénte apresentação' gráU""

ca e escolhida colaboração, ,o pre'i�
sente número é digno de registo•.
Grande Enciclopédia 'Portu-;

guesa e Brasileira - Brasil - Pu­
blicou·se o to'mo 17, desta excelente
obra, editada pela Editorial Encielo-
pédiat.Ld. B.

'

O presente tomo começa pela pala­
vra -Coimbra. e termina em «Correio ••
Nesta obra colaboram as mais fluen­

tes penas de Portugal e do Brasil e,
por Isso, ela se torna um precioso
elemento de consulta para as mais
exi�entes bibliotecas.
Em breve se completará' pois o 1.·

volume de uma obra que,marca q,tler
pela grandeza dos assuntos nela fra-'
tados quer pelo .significado.

'BRI N-C'O
Perdeu-se de estfm.�io, en.

tre _ Rua D. Marcelino Frenco e

Rua Nova da, Âvenld ••

Gratifica-se quem o entre,.,
ftl M.le.mel@ 'tYlre"••,

,-'



ESCOLA TÉCNICA
I,

COD1pan�ia de Pescarias
"Barril ou Três Irmaos"

S. A. R. L.

CAP,I:TA,L 2.880.000$00
�

r:2. /
�

;:--" � ,._..

SE,D'E EM TAVIRA

AUM�E,NTO, 'DE CAPITAL

De harmonia com o deliberado em Assembleia Geral
de 6, de Fevereiro último, acha-se aberta na sede social e
pelo prazo de ª_ 4,ias _ �_ contar da presente data, a subscrição
de 1200 acções .com o previlégio de representarem 5 votos

por, acç-ãoó-- ,;". .:

'

"

."

", .

"

•.
.Os títulos- serão liberados pelo seu Valor. nominal, .��

Mil Escudos, q\�a, :Contra numerário.e no
'

acto. d�;su;bsC'r�;?:
ção, QU contra débitos da Empresa, ""

-. TaYir�, 27�de-M�r-:çb,de:l97L ..
�.

A DIRECÇÃO
-,

,

?-:-

I.LA R:'GAS. josé Mar:Elldefonso
Rua 5 de Ç)utubro,lO'-· Telefone 394 - TAVI RA

Limpezas' e reparações em todo o material de queima,
pelos p r o cess os vma is rápidos e .mai s modernos

Não e�queçllin LARIGÁS um nome para fixar

IPreços sem concorrência

EM TAVI,RA PROCURE L A R'I G Á S,

FUTEBOL
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais
I Divisão

Conforme se previa, o Faren­
se foi perder a Lisboa com o

Benfica, pelo elevado score de
5-0, numa tarde em que jogou
mal, em que tudo �e confundiu,
ante um' adversário VIgoroso.
Embora já estivesse calculad.a
a derrota, ela não se nos afi-

gurava tão pesada.. _

Há, qualquer COIsa que nao

corre bem pois, a equipa algar- .

via, ,q�c tãl) bem �niciou o Cam­
'pe�Q�tor: !�!D :vmdo a, descer

graAAalmenle. ,- ," .,

, , ,_

,N,:ãõ b�hi��r;profissron-aLda ,_

bola : o qu-e" é",pœciso é saber ,

cUI),1\prir, ta! missão•.
No' próximo domingo o Fa­

rense tem forçosamente <Iue se

reabilitar frente ao Boavista no
seu estádio, com quem alcan­
çou a única vitória extra-muros
da' ]>rinieira volta."

.

O Boavista, credenciado com

a derrota que infligiu ao cam­

peão nacional, há-de querer
impôr-se a todos os títulos.
Por sua vez o Farense há-de

procurar imp?r-se, não só po_r­
que' esses dois pontos lhe sao

preciosos nesta altura, como

porque há-de.pretender �an­
ter os pergaminhos conquista­
dos no campo do' Bessa,

,
.

Arriscamos o nosso prognós­
tico pelo Farense.

II Divisão

O Portimonense derrotou no

seu terreno o Peniche por 1-0.
·

O Olhanense por sua vez, de­

pois de ter comandado as ope­
rações na 1/ parte com o Tra­

magal, que terminou a vencer

por 1-0, viu-se no desenrolar
dó 2.° tempo, a jogar contra a

sorte e contra o vento, emba­

raçado,' estando a perder por
3-1, quando faltavam apenas 7
minutos para 9 final da.partida.
'As fogosas arremetidas do

Olhanense quando se viu: per­
dido ante um grupo com quem
não merecia, foram dignas de

r�gisto,alcançando em tão curte

lapso de tempo o empate, que
chegou mesmo à vitória, visto
que o árbitro lhe invalidou um

golo.
O resultado de 3-3 com que

terminou o encontro, diz bem
do . esforço despendido pelos
locais - recuperação digna du­
ma equipa que sabe jogar fu­
tebol.
Para domingo, dia 28, o ca­

lendário indica os seguintes
jogos:

Peniche - Olhanense
Sesimbra - Portimonense

,III Divisão

O Esperança perdeu em casa

com o Paio Pires por 0-3, o

Grandolense empatou com o

Silves por 2-2 e o Lusitano ,de
V"R •. empatou no seu campo
cam o Moura, por 1-t.

.

7.-A 'êlilS'sifica-çãó actual é a se-

guinte;,:-�, ,",
.".

r!';l:'usftânõ'dé V.R. ein 4.0-lu;';­
g¡f, '(:ohi ��3 pont.os; Esperança
el�k 10.\, 197 e SIlves em 11.·,
lB pontos.
No próximo domingo reali­

zam-sé os seguintes encontros:
· ,

Lusitano - Grandolense
Juventude - Esperança
U. Montemor - Silves

·

Rua. Professor Pinto Barbosa, Lot. 69
TAVIRA

'-"VEN DE

Citroen Amle 6 Utll 1968
FORD Cortina • • • 1965
Renault Dauphine • 1962

Volkswagen. • • • 1960

Estes carros embora usados
encontram-se impecáveis e têm
,garantia.
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I Noticias' Pessoais I
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 1I11I1111I1I111I1I1Ih�
Fazem Anos:

Hoje -- D. Maria de Lourdes da
Saúde Pires, D. Maria José Madeira,
D. Maria Sebastiana Andrade Ferrei­
ra, srs, Joaquim Domingos, Apolinário
Damasceno da Fonseca e Silva; Dr.
Henrique Júdice Lecte Cavaco e me­

nina Maria Geraldina Reis Lopes.
Em 28 -=- D. Beatriz Costa da. Fon­

seca e Silva. D. Maria Eduarda Ramos
Pires Modesto, D. Maria Latini Ro­
meira Canseira, srs., Franctsco Fer­
nandes Ccntreíras Lepes, José Mateus
Mendes, Luís Carlos' Gonçelves de.
Freitas Raimundo, José Joaquim Ben­
to, José Marques Gaspar Gonçalves e

menina Angela Maria Lopes Felicio.
Em .29 - De.. Maria Vitorina Parta

Viegas, D. Laura �e Jesus Eustáçjll::'
dos Reis, D. Custódia das Dores'VIe­
gas. srs. Custódio. Yitor Palmeira e

João Vitorino dos'Santos Gonçalves
e o menino Luis Manuel Pereira Men­
Ies. ê .: ·.,f':,.".� ': '�' - s. -'. ".: :'::'2:.
Em so --- Sió- 'Manuel' José Leiria e' :

menina Maria de Fátima Machado-
Bento.. '. . ,

Em 51- D: Ester Alice'Rodrigues; -,
srs, Mateus de, Pádua Crui Teixeira
de Azevedo, Sebastião António da
Encarnação, Armando Martins da
Costa e meninas Maria Celeste da
Conceição Bento e Maria da Concei-
ção Machado.

.

Em l' - D. Almerinda da Encarna­
cão Luzia e srs, Renato Júlio Peres e

Renato Teodoro Agostinho Bento.
Em, 2 - D. Maria Catarina Costa

Gonçalves, D. Maria Teod6sia Mo­
rais, D. Maria Eduarda Galhardo e

menina Maria Isilda Pereira Gaspar e
Maria Marta da Silva Rosa.

, Partidas e Chegadas

No gozo de al�uns dias de férias
esteve em Tavira o nosso prezado
amigo e conterrâneo, sr, João Bruno
da Rocha Prado, agente técnico de
Engenharia, residente em Moçam­
bique.

TOTOBOLA
30: jornada - 4/4/71

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1. Guimarães - Boavista x

2 Porto - Sportlnq . • • 1
5 Belenenses - CUF. 1
4 Tirsense - Académica • x

5 Barreirense - Varzim • 1
6 Benñca c-, Setúbal ". 1
7 Leíxõesv- 'Farense • • 1
8 Penafiel - Lamas. . • 2
9 Beira Mar - U. Leiria • 1
lO" Ríopele --Braga • • . 1
11 Olhanense - Portlmon.. 1
12 Luso - Atlético • • • 2
15 Torriense - Montijo. • 2

V. P.

_,--------
-

- _,
- -

Agente,'de': A.E. &. Frigoríficos, Máquinas
de lavar roupa e louça, Aspiradores, Encera·

doras, Ferros, Torradeiras.
TELEFUNKEN-- Rêdio e Televisão

Suzel Romeira e Ana Bela

Patarata, são campeãs
nacionais

DESDE o início do mês de Março
que se têm vindo a disputar os

Campeonatos da Mocidade Portuque­
sa Feminina. Esses Campeonatos que
movimentaram mais 'de um milhar de
jovens, culminaram com a. realização
da final Nacional, 'disputada em Lis­
boa nos dias 19, �O e 21 passados.
Para lá chegarem, tiveram as nos­

sas alunas de competir em Portalegre
com representantes dos Distr-itos de
E'vora e Portalegre.

'

Ali obtiveram excelentes triunfos,
nas modalidades de .atletísmo. e Sad--1.
miitgton;pelo que em 'Lisboa serão as
representantes da Zona Sul.
Assim' em -�netisIrid, olifi\7efam�S'e

os lugares abaixo indicados, em luta
com represeñfantes d:e'tOd'ó <t-País.;e",
ainda Ultramar:

-

��: "�'" "

80 m; ...;,. '5. ° Manuela M'ai'çal. '

Alfuf.Œ-�4.0 Fãtlma Lourenco, 1,20m; ,

Comp.-4.o Manuela Marçal;4,15m.'
4x80 m, - 2� o Tavirã (Concéíção..

Cândida; Filomena e Marçal)•.
4xlOO m, - 5.0 Tavira (Joselita,

Eduarda, Fé e Elisabete).
Lançamentos (cadetes) - },o Su­

zel Romeira, 55,95m.; 5.° Floribela, 50..
Lançamentos (júniores) - 1.° Ana�

,

bela Patarata, 52,70 m,

BADMINGTON

As alunas Odete, Cidália, Eduarda
e LIdia, sagraram-se campeãs da Zo- ,

na Sul ao vencerem em Portalegre,
as alunas representantes dosDistrltos
de E'vora e Portalegre. ..•

. ..

Por tal motivo, jogam nos próximos
.

dias 29, 50 e 51 em Lisboa, contra as

representantes das outras zonas. Pa-:
ra elas desejamos boa sorte.

I CIRCuiTO DE LAGOS

Serviço Joaquim
de Sousa Palmeira
(OonftnuaçcJo da 1.· pdgtt.a)

nests cidade de'Tavira em 1861 e fa­
lecido em 1915, contando, portanto, à
data, 54 anos de idade.
De uma família assas numerosa,ape·

nas sua filha a Ex.ma Senhora Dona
Maria Albertina Palmeira Borges, Viú­
va do Sr. Daniel Lopes Borges, é viva
e reside em Montemor-o-Novo.
Esta bondosa Senhora que a Tavira

-sua t�rra natal e muito especialmente
à Misericórdia de Tavira tem devota­
do desde 10nQa data, o seu mais des­
velado carinho, e que, sempre no mais
intimo sigilo, ¡;tenerosas dádivas tem
concedido a esta Instituição, é, pois,
justamente merecedora da singela ho­
mena¡;tem Que hoje fa�emos,

.

A Mesa desta Instituição adivinhan­
do os desejos desta bondosa Senhora
em perpetuar a memória do seu fale­
cido Pai e'n«imañdo a lápide existente
com a Image,m de- São Joaquim, gos­
tosamemte preparou esta singela, mãs
sincera a' bem sentida cerimónia. ,

A entronização,de São JoaquiIn foi
feita nesta Consulta Dispensário do
I.A.N;T. por ser a dependência deste
Hospital, cuja instalaçio foi suporta­
da quase integralmente por dádivas
concedidas pela Filha do ora home­
nageado, e por isso mesmo foi deno­
minado c Serviço Joaquim de Sousll
Pillmeira..

.

E aqui mais nos cumpre salientar o
seu bondoso coração e o seu mais pu­
ro espirito cristão ajudando a cura

dos seus semelhantes da doença que
outrora incurável ceifou a vida de seu

Pai e de quase toda a sua Famflia
mais fntima.
A Mesa da Misericórdia de. Tavira

apro\!eita a oportunidade para fazer
público o seu muito reconhecimento
e apresentar os seus melhores agrade­
cimentos à benemérita Ex.ma Sr.a Do­
na Maria Albertina Palmeira Borges,
desejando-lhe toda a possível fenci­
dade.•
No final, em nome da sr.- D. Alber­

tina Palmeira Borges, que não poude
comparecer por motivo de saúde, o
sr. José de Oliveira, agradeceu ao sr.
Provedor a homenagem Que lhe aca­

bou de prestar bem como a todas as

pestloas que lie dignZlram assistir
'.�"ele 1��Qt

Disputou-se o I Circuito de Lagos,
por estafetas, a que concorreram 14
equipas em representação de vários
clubes entre os quais o Esperança de
Lagos, Boavista de Portimão, Faren­
se, Liceu de Faro, Escola de Faro
Atlético de Loulé, etc. .

A Escola Técnica, com uma equipa
constituida pelos alunos Raimundo,
Vitorino Jerónimo, Victor Palma e

José Campos, alcançou mais um 1.0
lugar, ganhando, a prova com, cerca

de 200 metros de avanço. ,

Em raparigas até 15 anos triunfou
Helena Arrais, dé Tavira e na prova
para mais de 15 anos, a aluna Vitori­
na ficou em 5.0 lugar.

EXCURSÃO DE FINALISTAS

Parte no dia 1 de Abril para Espa­
nha, a excursão de finalistas da Esco­
la Técnica. E' constituida por 26 ele­
mentos e dirigida por 2 professores,
Visitará durante 4 dias, Huelva,

Punta de Humbria, Sevilha, Grutas
de Aracena e Beja.

Pequenos Apontamentos
(Oontlnuação da 1.- página)

mos - enrodilhamo-nos a um canto
e lemos o jornal com o ouvido sem­

pre atento para o que em volta de
n6s se passa. Do outro lado do pas­
seio um grupo de operários abre um

fosso unde havia oito dias antes ou­

tro fora aberto e, é bem de ver, tapa­
do. A conversa generaliza-se e todos
são unânimes que devia haver acordo
se possivel, entre as companhias que
repetidamente têm de estripar as ruas
da cidade. Apesar de calados também
lhe damos o nosso consento._Levan­
ta-se uma voz mais forte autoritária,:
a de um intermediário de ve'nda d�'
frutos. Em sua opinião nem' a:1i devia
haver tantos operários, nem estes·de"
viam ter os salários caros que têm. E
depois num!! fuga rapida deriva para
o seu tema favorito, já por nós muitas
vezes ouvido: os tributos exagerado�
que se pagam ao Estad9. ,A súmulil
do que o' hOl1!em, por- p�dor�. se não
atrevê claramente a expor é esta: sa­
lários reduzidos, tributos miñguados
e o excedente para a arca dos inter­
mediários. cEu tenho dinheiro, clama
o orador, mas também trabalho mui­
to •• O trahalho deles sabemo-lo todol
qual é: receber por um o que entrega
por dez. Sabem-no ¡ilrincipalmente ()!!
agricultores ,que lutam nllma luta de
desesperados para tirar da terra a'l­
guns bens Que vêem desaparecer das
mãos, quase 5em deixar rastos além
dos calos e n6s, os urbanos, que pa­
gamos a peso de ouro o que compra­
mos. Quando haverá um poder jUlto
e forte que dê aos operários ó que
lhes é devido, ao Estado o que ele ra­
zoàvelmente Decessita e remeta os
intermediários para as zonas do tra­
balho honesto se é que de todo não
podemos prescindir deles?

Trindade e Lima

Fogões, Fogareiros,' Esquentadores, etc.

Esta núm'aro foi visado pala
Oalii a ç ã a dI

.
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AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
D£

MANUEL ARCHANJO VIEGAS
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.... - - - .._-
-------

.-

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS. PARA TODOS OS PAISES ,POR VIA AÉREA
'�

* PASSAGENS. DE' VAPOR PARA TODOS OS PAISES

* BILHETES QE COMBOIO PARA O PAls E ESTRANGEIRO
.: -'l""'-, >'.Jo

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS
iii.,-

:0.-

* ALUGUER,DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOJORISTA f�·
l!",

* EXCURSOES NO PAls E AO ESTRANGEIRO � ,

'\'
.

* RESERVA Qt HOT:ÉIS EM PORTUGAL E .TOO_OS OS PAIsES, F;

* SEGUROS:�DE' J!ASSAGEIROS E BAGAGENS

.
: * LEGALlZ�ÇÀO _DE DOCYMENTOS E VISlOS ÇONSULARES

'
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AGENTE OFICIAL DA
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AGENTE DE, TODAS AS COMPANHIAS
A'REAS E MARITIMAS

R. CONSELHEIRO BIVAR; SS-TELEF. 2290S-TELEG:: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL- PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26 - TELEF. 375 -LOULÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S. RIBEIRO'- F A R O - p O R TUG A L
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O' ANO
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RES1AUHANTB - BOlTe - BAR - PISCINA

Telef. !5'l1 -S22-S2S VILA REAL DE SANTO ANTONIO



HUMANISMO ZAMBIANO
EM nota oficiosa do Ministério dos

Negócios Estrangeiros, de 5 do
corrente, foi tornado público o rapto
de-onze cidadãos portugueses c-. seis
naturais da Metrópole e cinco mo­

çambicanos -, funcionários dos ser­

viços de aproveitamento agricola do
vale do Zambeze, por componentes
de um grupo terrorista denominado
COREMO, que, vindos da Zâmbia, se

infiltraram em território portuquês,
Os sequestrados, todos eles cidadãos

,

civis e que, por conhecerem perfeita­
mente a região, recusaram a protec­
ção militar que, por mais de uma vez,
lhes foi oferecida, dada a proximidade
com a fronteira, foram conduzidos pa­
ra território zambiano, ficando inter­
nados num acampamento daquele gru­
po de bandoleiros.
Confirmado o desapareclmento, fo­

ram imediatamente tomadas as pro­
vidências necessárias para localizar
os raptados, tendo-se conclufdo das
diligências efectuadas que, cinco de­
'les haviam sido levados para Lusaka,
um morrera em consequência do es­

forço a que os terrorístas o obrigaram,
constando que os outros se encontra­
vam ainda prisioneiros no referido
acampamento, situado na região de
Nhimbe.
Pelas vias diplomáticas, Portugal'

solicitou ao governo da Zâmbia a ime­
diata repatriação dos cidadãos portu­
gueses sequestrados. Em resposta tar­
dia, as autoridades zambianas limita­
ram-se a informar muito lacónicamen­
te que etudo ignorllval1'l sobre a sorte
dos portugueses que se encontram no

seu território".
Pela Embaixada de Portugal em

Zomba foi confirmada mais tarde a

noticia -de que o promotor de Justiça
da Zâmbia, perante o qual haviam
comparecido os cinco portugueses
levados para Lusaka, decIdira, consi­
derando a delicadeza da situação
criada e a responsabilidade dos, fac­
tos entregá-los novamente aos seus

raptores.
Entretanto, por terem conseguido

fugir do acampamento de Nhimbe
aonde se encontravam cativos, regres.
savam ao território nacional os cinco
moçambicanos raptados.
A Cruz Vermelha Internacional en­

via então à Zâmbia um seu represen­
tante que, a 26 de Fevereiro, informa­
va que a COREMO exigia determina­
da soma para resgatar os portugue­
ses raptados. No mesmo dia, porém,
essa mesma COREMO contradizia-se
espectacularmente numa conferência
de imprensa que concedera em Lusa­
ka, declarando haver restituido já à
liberdade os portugueses sequestra­
dos.
Em nova nota oficiosa, publicada

nos jornais de ontem, a Ministério dos
Negócios Estrangeiros informa não,
ter possibilidades de determinar ain­
da o que se passou com os portuque­
ses cr-iminosamente sequestrados, re­
ceando mesmo pela sua sorte, dada a

especulação entretanto surgida em

certa imprensa internacional e as de­
clarações contraditórias das autori­
dades zambianas.

,

Perante os factos que acabamos de
resumir, não duvidamos de que se tra­
ta de uma atitude hostil de um gover­
no que, ou não controla o que se pas­
sa no seu pais, ou se esconde nas

teias da confusão que ele mesmo ali­
menta para fugir às responsabilidades
que o caso envolve. E o mais lamen­
tável é que se _ trata de um governo
que, pomposamente, adoptara para

Homenagem P6st,uma
A

D. lAURA DE AVIZ
No passado dia 22 do corrente, pro­

nunciou em Lisboa, no Centro de Pro­
iilaxla Social, a sr,a professora D. Ilda
Fernandes, uma palestra literária de
homenagem à saudosa memória da I

nossa falecida colaboradora sr.a D�
Laura de AViz, que foi escutada com
muito agrado pela assistência.
Agradecemos a gentileza do con­

vite que se dignaram endereçar-nos.

VISITANTES ILUSTRES

no HOTEL DA BAlAIA

'EM visita particular, deslocou-se ao

Algarve, acompanhado por sua

esposa, o Embaixador dos Parses Baí­
XQS em Lisboa, senhor Duco G. E.
Míddelburg.
Aproveitando a estadia do ilustre

casal no Hotel da Balata, onde ficou
durante a sua estadia na Provincia, a
Direcção do Hotel ofereceu um pe­
queno «cocktails que serviu de pre­
texto para um contacto entre a coló­
nia holandesa no

_ AIs;!arve e o, novo
Chefe da Missão Diplomática.
Também o Presidente da Edilidade

de Helsinqula, senhor Lavri Emil Aho,
passou um periodo de férias no Hotel
da Balala, tend,o já regressado à Fin­

,

landia.

designar a doutrina polftica por que
diz orientar-se a palavra ehumanlsmos!
Humanismo que consente no seu

território bases terroristas que fomen­
tam a violação da terra alheia, onde
semeiam a morte e a destruição. Hu­
manismo que nega e desconhece os
mais elernentares direitos do homem,
tornando-se cúmplice de atrocidades
de que, no caso presente, já foi vítima
um português. Humanismo que se
'alheia dos seus deveres primários, en­
tregando pacíficos cidadãos estran­
geiros a grupos de bandoleiros arma­

dos, para que estes irresponsávelrnen­
te decidam dos seu destino humano.
A frase em tempos comum a Ken­

neth Kaunda ceu quero saber onde
eles andam», relativamente aos guer-.
rilheiros que abrigava no terrltõrio
zàmbiano, foi ultrapassada pelos
acontecimentos. O seu .humanismo,
converteu-se em cumplicidade. As
Slarras do velho sLeão da Zâmbia.
.forarn cortadas cerce pelas «sorri­
dentes missões chinesas» que o visi­
taram, a ponto de já não saber por
onde andam nem o que fazem os ter-:
roristas que albergou na sua terra.
Refugiando-se na sua mais ingénua
ignorância, Kaunda pretende desem­
penhar o papel de Pilatos, lavando-as
mãos em público e entregando 80S

seus algozes as vítimas que deveria
humanamente libertar e fazer condu­
zir à fronteira portuguese. E' assim o

«humantsmo zambiano •• O que se es­

tranha e lamenta é que o tal Comité
dos Direitos do Homem, a que tanto
se recorre para nos acusar, lião faça
compreender a este e a outros «huma­
nistas. que o mais sagrado direito do
homem é a vida. E que as suas atitu­
des, no caso presente, como se afir­
ma na nota oficiosa acima referida,
permite cas mais graves conjecturas
quanto à sorte dos portugueses rap­
tados».

Lisboa, 15 de Março de 1971

Sliva Baptista

t¡gcznda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • III
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia. • • • • • • 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. • • • •• 7
Táxis- 81 ·122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz.'. 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal 6

....

Vida Rczligiosa
HorArio das missas domini­
cais:

Às 8,50 horas-N.aSr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa' Luzia. '

Às 11 horas - Santa Maria do
Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

S6bado:

Às 16,5Q horas - Sant'Iago,
(Missa das Crianças)

As 21 horas-N. Sr.a da Ajuda
(Missa par. cumprimento '0 precelfo domlnlcll).

...

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Mundo Secreto (Dra­
ma) com Jacqueline Bisset e Ca­
valgada de Paixões (Aventu­
ras) com Ann Margret, para maio- '

res de 17 anos.

Domingo - A;� Diabruras de
Sammy (Comédia) com Jack
Carson e Espião de Uniforme
(Drama) corn Frank Latimore,
para 12 anos.

Terça-feira - Pecos faz Jus­
tiça (Aventuras) com Robert
Woods e Anastasia (Drama)
corn Ingrid Bergman, para 12
anos.

Quinta-feira - Carne da mi­
nha Carne (Drama) com Troy
Donahne, para maiores' 17 anos.

.£_Qd(@l!4 5

A partir de ,1 de Abril
"'-Ã- TAP oferece-lhe mais um

destino: MONTREAL.
Mais do que MONTREAL, urn

país rico ,de' cor 'e lile contrastes,
Coberto detlorestas infindáveis,
a folha de ácer - uma das 150
variedades de árvores aí exis­
tentes - inspirou a bandeira
nacional do CANADÁ, como

uni símbolo tradicional e de
rnodernidade.

O CANADÁ espera-o, pois,
para os seus neqócios, para
uma viagem de turismo, ou

ainda, para uma neva vida!
3 vezes por semana

* a TAP
voará consigo para MONTREAL,
oferecendo-lhe as comodidades
e atenções dó seu habitual ser­
viço de bordo - apreciado e

conhecido em todo o munde.
Viaje em boa companhia ...
...viaje com a TAP.

s

TRANSPORTES
AÉREOS
PO'IiITUGUESES

em boa companhia

." 2.u, 5.U 'e sabados ,,;
�'¥

Consulte o seu Agente oe viagens, .. e deixe a viagem Il nosso cuidado

,

.

GAZETILHA
;Pequ,e:nos
A,pontam,en tos

A ,SS I"S teA n'e'l"a Outro dos gran­
Il 'des prejuízos que
-------

crucificam as

populações rurais e até as citadinas
é o da insuficiência da assistência
médica. Tenta o Governo resolver ou
melhorar esta escassez com a criação
de Centros de Saúde já iniciada em

alguns distritos do norte do país, Ne­
les se congregam todos -os esforços
que tendem à sua solução. Mas nos
concelhos onde nem sequer há um
médico eixo em volta do qual tudo.o
mais gira? Nota-se.a falta de médicos
e estes, tendo onde mais cómoda e

compensadoramente possam exercer
a sua acção esquivam-se aos meios
mais ingratos. Ficam deste modo as

populações r-urais condenadas a não
usufruir o mais valioso bem da vida
que -é a saúde. Irão para a beira dos
caminhos escutar os conselhos de
quem passa. Compreendemos como é
melindroso o assunto e dificil a sua

solução. Se o focamos é para chamar
'para ele a atenção de todos os que
têm o dever de a 'procurar e não des­
viar 'os seus cuidados para outros ra­

mos que serão mais vistosos mas' não
'de tão grande pressão e urqência.
Falou-se ultimamente que um grupo
de médicos e capitalistas estrangeiros
pensa 'fundar no Algarve -uma clíníca
médica. Mas pelo rodar da carruagem
vê-se logo que tem em mira um negé­
'cio -rendoso para acudir a turistas
esrrangeíros e alguns magnates 'lJa­
cionais que usufruem bastantes capi­
tais. De resto vem-se 10Slo dizendo
que os médicos que venham a fazer .'

parte do seu corpo clínico não podem
exercer a sua acção fora dela, O que
corresponde a provocar ainda maior
escassez de médicos que ao público
'prestam serviços. Momentoso proble­
ma que .afronta principalmente os 'Que
não vivem à beira de água.

Intermediári OS �o�i�fn���
frequentá­

mos - a barbearia onde nos servi-

(Oontinua na 3.- página)
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Mau ComeeD
,

,

' ,

Mas que ventosa, que fria,
A Primavera, menina.
Toda a gente se arrepia
E faz perder a alegria
De enfiar camisa -fina.

A Primavera desponta,
Começa-o cuco a cantari
fiá muita gente que aponta
E até toma como afronta
Se o cuco a não visitar.

Mesmo sem ouvir o cuco

O homem vai caminhando
Embora lhe falte o suco,

,

A não ser que seja eunuco

E as asas lhe vão cortando.

Assim, as aves, penosas,
Das penos que Deus tñes deu,
Olham para as mariposas
Que adefando sobre as Fosas,
Aspiram o aroma seu.

_

Mas que sublime contacto I
Mesmo sob, um neooeiro,
Enquanto estas tém tacto, .

Outros perdem o olfacto
De perfumes, nem o chetro .•.

Com frieza ou sem frieza
O amor sempre desponta,
E' a lei da Natureza I
E a Primavera é grandeza,
Grandeza que não tem conta.

Para as damas de eleição,
A Imas puras e escorrettas,
B' Quaresma, abstençâa I
Não caiem em tentação,
Chupam amendoas confeitas •.•

zB DA RUA

Para os nossos Pobres

Do nosso conterrâneo sr. Bracioní­
lio dos Santos Figueiredo, chefe dos
faróis, em Moçambique, recebemos a

Slenerosa oferta de 100$00 para dis­
tribuir pelos nossos pobres.
Em nome dos contemplados, agra­

decemos. fscola de Hotelaria do J\lgarve
Precisam-se
Na Estação de Serviço de

Martins Filhos, Sucessor Ld.S,
uma mulher pata despachar
gasolina e um homem para la­
vador.
Quem pretender dirija-se

àquela firma.

Chegaram há dia", vindos de Lis­
boa, os srs, Joaquim Manuel Bentes
Aboim e António Valério Teixeira Ra­
mirez, respectivamente Director e
Assistente de Direcção da Escola de
Hotelaría e Turismo do Algarve que,
na capital, assistiram 80 Congresso
de Hotelaria e Turismo promovido
pela Associação dos Antigos ,Alunos
,do Instituto Internacional d.e -Olhm,
A.�.I;Ci.

,

"
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De,teso Civil do lerritório -

NO A:LGARVE

,O LllI'Ã O -<Na passado dia lV, pelas
] 7 horas, na Cámara Municipal desta
vila ,e na presença de todos os .mem­
.bros da Comissão Concelhia da D.
C ,T., foi "pelo comandante Distr�tal,
coronel Glória Alves, capofer,ida -a

-posse 8@ nove presidente da Cemís­
são, sr, E;ng. João Deodato Neto Ca­
b02;, presidente da Câmara.
O comandante Distrital satíentou

a necessidade da existência de uma
Defesa Civil do Território bem or,ga.�
nlzada, ,tendo o novo presldente pro­
metido a melhor colaboração.

"

L • (; O A - Também no passado dia
]9" pelas 17;50 horas, na Câmara Mu­
nicipal desta vlla e .na presença ·da
Comissão acima referida, foi coníe­
rida a posse aos novos presidente e

vice-presidente da D.C.T., srs, Car­
los Gregõrío de Sousa Freire e dr,
João de Sousa Brogueira, respectíva­
mente presidente da Câmara e subde­
legado de, Saúde desta localidade.
Foi aproveitada a reunião para uma

troca de Impressões sobre .a Gll"gani­
.zação.

••••••••••••••••••••••,•• 4
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F'armálcla.s de Selv,iço
de 27 a 2 de Abril

HOJE - -'armá.
DOMINGO -))
SEGUNDA ,_ ))

TERÇA -))

QUARTA -,))

QUINTA -»
SEXTA -))

'RANCO

'SOUS�
MON'UPIO

ABOI,M
'CENIRAL
'RA-NCO
SOUSA

Antónia de Jesus -Silva fonseco

Agradecimento
A familia de Antónia de Je­

sus Silva Fonseca, vem por
este meio patentear o seu mais,
profundo reconhecimento a to­
das as. pessoas que se digna­
ram acompanhá-la àsua última
morada e bem assim agrade­
cer ,àquelas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram
o lie\! pesar.


